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FHC e Lula se cumprimentam : cordialidade que chega ao TSE, em acordo mútuo para que ambos sejam dispensados de prestar oimento:- 
-2 

FIIC e Lula fecham acordo e não vão depo, 
Os dois candidatos favoritos à 

Presidência dá República, Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB) 
e Luiz Inácio u1a da Silva (PT), 
foram dispen ados ontem de 
prestar depoi ento segunda-fei-
ra no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). 

Conforme o Correio Brazilien-
se adiantou em sua edição de 
quinta-feira última, o vice-procu-
rador geral eleitoral Antônio Bar-
ros de Souza enviou oficio ontem 
ao' correged r-geral Flaquer 
Scártezzini, afi mando que o Mi-
nistério Públi o "não tem inte-
resse" no depo mento de Fernan-
do-Henrique. 

Scartezzini ega ter participa-
d6 de qualquér acordo entre os 
dois candidatos, mas os advoga-
dos de ambos vinham negociando 
a dispensa mútua desde quarta-
feira. 

Se o tucano fosse dispensado, o 
advogado António Villas Boas, 
que o defende, intercederia junto 
ao governador do Distrito Fede-
ral, Joaquim R riz, para que Lula 
também não ti esse que depor. 

O petista ti ha sido arrolado 
pelo governad r como testemu-
nha,-depois que Lula o acusou de 
usar a máquina do GDF a favor 
da candidatura de Valmir Cam-
pelo (PTB) à sua sucessão. 
- =Além de Villas Boas, participou 
das negociações, pelo lado de 
Fernando Henrique, o advogado 
Reginaldo de bastro. Lula foi re-
presentado p r Luiz Eduardo 
Greenhalgh. 

Acerto fina - Ontem mesmo 

Roriz enviou oficio ao ministro 
Flaquer Scartezzini desistindo do 
pedido de convocação de Lula. 

No oficio em que liberou o 
candidato tucano, o procurador-
geral eleitoral alegou que ele não 
precisaria depor, pois não é acu-
sado de ter cometido crime, mas 
de ser beneficiado. 

Fernando Henrique seria ouvi-
do no processo que investiga o 
uso da máquina do governo fede-
ral em sua campanha à Presidên-
cia. 

O principal acusado a que o vi-
ce-procurador se referiu foi o ex-
ministro de Minas e Energia Ale-
xis Stepanenko, que deixou o car-
go em meio a uma série de de-
núncias. 

Em bilhetes dirigidos a asses-
sores, ministros e até ao presi-
dente Itamar Franco, Stepanenko 
vinculou a inauguração de obras 
à campanha tucana e chegou a es-
crever que "o nosso partido é Ita-
mar/FHC". 

Vacilo - O acordo para a dis-
pensa de depoimentos quase fra-
cassou na quarta-feira. "O Gree-
nhalg me telefonou hoje e disse 
que ia manter tudo que foi pedi-
do", afirmou, naquele dia, Regi-
naldo de Castro, se referindo ao 
pedido para ouvir o tucano. 

Como represália, o advogado 
chegou a solicitar a Scartezzini 
que convocasse Lula por mais 
dois outros fatos. 

Queria que ele explicasse a Ca-
ravana da Cidadania, que correu 
o país quando Lula ainda não es-
tava oficializado candidato. 


